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› A todo o momento se ou-

' vem lamentos e acusações

sobre a marcha da Republi-

i rca. Todos se queixam de so-

. bresaltos. Os profetas de mau

_agoiro fantasiam catastrofes

eminentes. Ouvindo-os, len-

_dO-05,' dir-se-ia que nos estor-

_ cemos nas convulsões das lu-

tas civis, que o sangue corre

;em ondas pelas ruas, que o

,mundo inteiro se apresta a in-

tervir para fazer cessar as nos-

sas carnagens, arrebatando-

nos a independencia da Pa-

'tria, e acurvando-nos ao seu

jugo por meio dos processos

mais brutais, para depois pro-

clamar que a paz reina em

Portugal, como já reinou em

. Varsovia. A fome e a peste

acompanhariam este quadro

de' horror. Ao pé de Lisboa,

- Constantinopla seria um Eden

detranquilade, e Andrinopla

a. uma região de fartura e jubilo.

' 0 proprio ceu, de tantas nu-

. vens que no horisonte politi-

'co se acumulam, nem um só

;raio de sol coaria a confor-

tar-nos o coração e a reacen-

r-nos a esperança.

_j Misto-assim? Eviden-

mente, não. O paiz inteiro

Vive numa tranquilidade per-

feita. Como nunca foi rico,

« não se póde dizer que viva

u sem preocupações, mas dai

' a'o espetaculo das fomes que

dizimam populações inteiras,

I: vai uma grande distancia. Na

- realidade, em Portugal raro

' se morre de fome, da positi-

Va, da autentica fome que

'contorce as entranhas e aca-

ba por paralisar o coração.

- E, todavia, lá fóra, nas civi-

liSações mais brilhantes, nos

imperios mais poderosós, e,

circunstancia paradoxal, até

- nos paízes mais ricos, morre-

se positivamente de fome.

“ Que falem as aldeias da Rus-

' sia, os bairros pobres de

' Londres, os arcos das pon-

'- tes- de Paris! Essa fome não

g existe em Portugal, a não ser

num ou noutro caso, mais ou

' menos isolado, e, nessas ca-

. pltafs opulentas, nesses im-

périos formidaveis, avulta co-

, mo um enorme e permanen-

te flagelo social.

*

*It

Se a miseria social se não

agravou, embora exista, a si-

l tuação politica não é de mol-

de tambem a justificar esses

pessimismos, onde a insince-

ridade transparece. E' preci-

so não _esquecer que Portu-

gal'saiu ha dois anos duma

revolução, que ha dois anos

"se encontra sob um regimen

novo, que ,veiu chocar não

:só os costumes e as tradi-

ições, mas ainda uma .multi-

1dão de interesses creados,

'embora ilegitimos e injustifi-

:veis. Sem receio dum des-

.mentido serio, eu direi que

\anossa situação politica, apoz

"Jesse extraordinaria revolução,

que derrubou um trono de

ete seculos, e com um regi-
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' n namorar
num paiz de caciques e anal-

fabetos, só póde supreender-

-nos, não pela terrivel agita-

ção que se lhe atribue, mas

pela relativa quietação que

se lhe reconhece.

Onde ha, na historia,

exemplo de uma transforma-

ção tão fundamental, ope-

rando-se em circunstancias

que de tão pequena pertur-

bação se revestem? Tivemos,

acaso, uma guerra civil, co-

mo em 1834? Tivemos, aca-

so, de fazer uma republica

monarquica, como a França

em 1870? Sofremos as insur-

reições operarias, como a

mesma França, depois da re-

volução de 1868? Encontrá-

mos prenuncios da morte da

Republica como na Espanha

em 1873, convulcionada por

mil agitações gravíssimas, e

tendo sobre a cabeça a es-

pada de Damocles de mil

ameaças de estrangulamento?

O proprio Brazil, cuja revo-

lução foi considerada mode-

lar, não teve que sofrer pre-

calsos maiores dos que os que

temos experimentado, para

consolidw sua republica,

necessitando fazer suceder

Floriano Peixoto a Deodoro

da Fonseca? E mesmo a crea-

ção dos partidos, as diver-

gencias entre os principais

homens representativos da

Republica, deu-nos algumas

seen-as semelhantes, mesmo

na sua relatividade, ás lutas

de montanhezes e girondinos,

ás revindictas sangrentas de

Marat, Danton ou Robes-

pierre?

Apenas tivemos a supor-

tar duas incursões monar-

quistas, mas essas mesmas

só serviram para demonstrar

a republicanisação do paiz, e

aintima comunhão da defe -

za do regimen de todos os

homens e de todos os parti-

dos, que inscrevem o nome

da Republica como oprimei-

ro lêma das suas bandeiras.

Só a questão Dreifus produ-

ziu maior abalo em França

do que a implantação da Re-

publica em Portugal.

t

!k It¡

Quer isto dizer que a Re-

publica tenha marchado tão

bem quanto o desejariamos?

Certamente que não. Mas se

não tem marchado tão bem

quanto o desejariamos, nãoé

menos certo que não tem

marchado tão mal quanto o

desejariam os ferozes adver-

sarios do regimen. Nós não

temos o sentimento das pro-

porções, e é esse sentimento

das proporções que necessita

pessuir para aplicar um cloro

criterio ao exame tanto dos

facto como das ideias.

Evidentemente, a vida da

Republica não se passa na

quietação dos pantanos. Evi-

dentemente, as ideias cho-

cam-se, e as paixões ineren-

tes á natureza huma entram

em inevitaveis conflitos. Evi-

dentemente, á alta politica

    

en denOCratico, implantado que se deve fazer á luz do
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sol, com altivez e franqueza

que comprovam a nobreza

dos seus intuitos, substitue-

se muitas vezes uma politi-

quice que só sabe vegetar nas

intrigas e nas habilidades

mesquinhas. Mas tudo cons-

titue-como dizer?-os bas-

tidores que não dispensa em

todo o mundo, e que um dia

só encontram ovação em li-

vros de memorias, que pos-

suem mais um valor anedo-

tico do que um valor real-

mente historico, porque esse

valor é sóo que resalta do

registo dos grandes' factos

sociedades humanas.

Daqui a dez, vinte anos,

sorriremos do calor das nos-

sas refregas e muito mais ain-

da da importancia que se

lhes atribuiu, e, ao mesmo

tempo, avultará o perfil gi-

gantesco dum povo que, ten-

do feito a Republica, não a

deixava desfazer, etentamen-

te lhe vai dando a força que

a ha-de erguer á grandeza

que ela requer.

Maier Garção.

_W

IE MÃOS NA “BEM

Os dissidentes do Partido-

repubiicano apertam a cabeça

entre as mãos. Não tem meios

de'lsair airosamente do dilema

cris* que-os meteu a aventura

da eleição da presidencia da

camara dos deputados. Com

uma maioria de quatro votos

não se governa, e os governos

que da híbrida coligação po-

diam sair estão já em terra

tantas vezes quantas aquelas

em que se pensou na sua for-

mação.

Não ha meio de aguen-

tal-os. Porisso negam, a trin-

dade santa dos grupos concen-

trados, que á eleição para que

se juntaram quizessem dar

o carater que ela realmente

tem, mas tão sómente afastar

da cadeira presidencial o ho-

mem austero e digno que não

podia servir os ñus que teem

em vista.

A consequencia, porem, de

esse mau acto resalta aos olhos

A coligação, o bloco ou como

queiram chamar-lhe tem de

formar gabinete e dar o corpo

ao manifesto

Não seja só apregoar força,

programa, dedicação ao paiz e

á Republica. Demonstrem-n'o

por factos.

O sr. Duarte Leite é posi-

tivo que sái. Não se dá no sul

O norte é mais fresco. Ao nor-

te e ao fresco é que ele tomára

apanhar-se. O ano novo jáo

não encontrará no poder.

Tem de suceder-lhe o blo-

co. Venha o bloco. Queremos

o bloco no governo. Governe

o.bloco. Temos pressa de vêr

ISSO . . .

.Adesão valiosa.

Mandou a sua adesão ao

«Centro democratico de Lis-

boa¡ o sr. Manuel Pereira da

Silva, rico e bemquisto capita-

lista na Angeja.

Folgamos. E' mais uma e

das mais valiosas conquistas no

visinho concalho de Albergaria,

  

onde o sr. Pereira da Silva gosa de delegado do procurador da

do maior prestigia.

Publica-se ás quartas-feiras e sabados

_#-

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simpiesmente rubricados

liiiltlli lr apontamentos
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Hoje, os srs. José Maria Zagalo,

Domin os Guimarães, e Pompeu Au-

gusto os Santos.

Amanhã,las sr.“ D. Maria da Con-

ceição Viegas Pereira, D. Resa da Ro-

cha Calixto, D. Julia da Conceição Lo-

bo Pimenta Seabra, D. Maria da Con-

ceição de Paiva e Lima Cardoso de

Magalhães Mexia, D. Conceição Maria

dos Anjos; e os er. José da Conceição

Saraiva,Artur de Campos e Antonio Jo-

sé Correa dos Santos.

Alem, as sr.as D. Maria das Dores

Regala, D. Berta da Rocha Pinto, D.

Guilhermina Vidal, D. Maria Vera de

Machado Teixeira, e o sr. Abel de

Pinho.

Depois, o sr. Joaquim Augusto Pi-

nheiro, tenente-coronel de artilharia.

VISITAS :

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. Bernardo Maria da Silva e f¡-

lha D. Alzira, João Afonso Fernandes,

Henrique Rodrigues da Costa, dr. Pau-

lo de Barros, José Fernandes Mourão

e filhas. e Amilcar Gameias.

V O Esteve tambem em Aveiro, ten-

do ontem regressado á sua casa de A1-

canena, o habii clinico nosso amigo,

sr. dr. Jose Viegas.

EM VIAGEM:

Seguiu ontem, no rapido da ma-

nhã, para Lisboa, acompanhada de seu

irmão, a sr.“ D. Maria do Amparo de

Vilhena da Cunha Pereira, que, como

dissemos, aqui veio estar alguns dias

de visita aos seus, sendo hospede de

sua_ avó e tios, a sr.a D. Maria Emilia

da Cunha Pereira e filhos.

O Chegou a Aveiro, vindo de Ca-

bo-verde, o nosso patricio, sr. Artur

Ferreira Sucena.

-Ó Regressou já de Castelo Branco

o capitão veterinario de cavalaria 8, sr.

João Lino.

O Chega hoje a Aveiro, vindo de

Leiria o nosso ami o e presado colabo-

aadnr, s:: José.- ' ido .Rangel a

Quadros, que nos participa o seu con-

sorcio com sua gentil sobrinha, a sr.°

D. Maria Augusta Rangel de Quadros

Oudinot, uma prendada senhora daque-

la cidade, com quem vem já, depois de

celebrado ali o acto do registo civil, a

que se seguiu, hoje, o religioso, sendo

padrinhos os sr. Tito Benevenuto de

Lima de Souza Larcher e sua esposa a

sr.“ D. Maria do Carmo Rangel de

Quadros Oudinot, irmã da noiva.

As nossas felicitações e votos pe-

las suas venturas.

O Seguiu ante-ontem para Lisboa,

onde, como dissemos, vai sofrer uma

operação, o sr. Joaquim Soares. Since-

ramente desejamos que ela córra bem

e o sr. Soares volte restabelecida.

---__.-_-_

Comissões

 

Foram eleitas, na camara

dos deputados, as diversas co-

missões especialmente' incum-

bidas do estudo de assuntos de

interesse publico, e assim as de

legislação criminal, negocios

eclasiaslicos, guerra, legislação

operaria, legislação civil, pes-

carias, obras publicas, colonias,

marinha e negocios estrangei-

ros. Aveiro ficou nelas repre-

sentado pelos ilustres deputa-

dos nossos amigos, srs. dr. Bar-

bosa de Magalhães na de le-

gislação civil; Vitorino GC dinho

na de guerra; Alberto Souto

na de pescarias, para a qual

obteve tambem alguns votos o

sr. dr. Marques da Costa;e dr.

Manuel Alegre na de infrações.

_imã-_-

Governador civil de Bragança

 

Chegou iá a Lisboa, deven-

do assumir por estes dias as

funções do seu alto cargo, o sr.

dr. Manuel Joaquim Correia,

novo governador civil de Bra-

gança.

O sr. dr. Correia, que é

atual juiz de direito na comar-

ca de S. Vicente, desempenhou

aqui, durante largo tempo e

sempre 'com superior criterio,

independencia e justiça, o cargo

Republica.

 

PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, 60 reis pOr linha. Anuncios, 40 reis A
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tl' CñMflRñ DO PORTO B a COMPREM DO GHZ

lima carla do lr. Barton de llagrliin

O sr. Du'artsIlLeite, como vereador, recorreu-Como

ministro homologou o acordão cOntra o recurso

Ainda a proposito das 0011 9 de setembro dc 1908 que res-
siderações feitas na camara

dos deputados pelo sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães ácérca dos

tribunais administrativos, e

como demonstração da neces-

sidade duma reforma radical

que é preciso fazer-se no Su-

premo, escreveu aquele ilus-

tre advogado ao Mundo, em

carta que lhe dirigiu e aquele

jornal lisbonense publicou na

4.a feira ultima:

Sr. redator.-No penultimo nu-

mero do Mundo e com a epígrafe

Prevenindo, refere-se v. a dois re-

cursos, em que é interessada a

Camara municipal do Porto, e diz

estarem eles pendentes de julga-

mento no Supremo-tribunal-admi-

nistrativo. Como advogado, que

tenho a honra de ser, nesta cida-

de,ha anos já,da Camara municipal

da capital do norte, permita v.

que venha ¡lucida-lo e retificar o

que na referida local se diz. Es-

ses dois recursos não estão pen-

dentes de julgamento. Um deles,

o n.° 13.368, já foi julgado e, co-

m0 de costume, contra a cama-

ra, tendo até já o acórdão sido

homologado pelo governo e o

respetivo decreto publicado no

Diario-do-govemo de 4 de no-

vembro ultimo.

O Supremo-tribunal-adminis-

rativo, que no tempo da monar-

quia descobriu que o praso para

se recorrer para ele dos actos do

governo (compreendendo os pra-

ticados do exercicio da tutela

administrativa) é de só de 10

dias, não admitindo assim varios

e importantes recursos para ele

interpostos pela Camara munici-

pal de Lisboa--n.os 13.202, 13.222

e 13.225-e pela Camara munici

pal do Porto-n.°13.206-(aque-

la já então republicana e esta com

maioria de republicanos inde-

pendentes) tem continuado soba

Republica com essa doutrina, que

é absolutamente contrária á letra

e espirito da lei e aos principios

jurídicos. Mas vai em artigo pu-

- blicado na Gazeta da Relação de

Lisboa (volume 22, n.° 63, pag.

496) ensinou que á face das dis-

posições legais aplicaveis é de 15

dias esse praso; mas os juizes do

Supremo - tribunal-administrativo

reduziram-no, por seu arbítrio, a

10 dias, e assim têm prejudicado

muitos recursos daquelas duas

camaras, sendo um deles o tal

n.° 13.368, em que é interessada

a Companhia do gaz do Porto.

Em tão poucas palavras e tão

facilmente se demonstra que o pra-

zo é de 15 e não de 10 dias que

não resisto à tentação de o fazer

aqui, tanto mais que gosto sem-

pre de provar o que afirmo. O ar-

tigo 89-tres da Carta de lei de

9 de setembro de 1908 restabe-

leceu o recurso dos actos do go-

verno «nos termos em que era

permitido pela legislação ante-

rior ao Codigo administrativo de

4 de maio de 1896›. Ora tanto

o artigo 10 como o artigo 28 do

regulamento do Supremo-tribu-

nal-administrativo de 25 de no-

vembro de 1886, ainda hoje em

vigor, referindo-se aos recursos

para o Supremo-tribunal-admi-

nistrativo, dizem que o praso pa-

ra a sua interposição é o marca-

do no artigo 306 do Codigo admi-

nistrativo de 1686; e este artigo

diz expressamente que esse pra-

so é de 15 dias. Portanto,nenhu-

ma sombra de duvida pode ha-

ver e se pode admitir.

Como é, porem, queo Supre-

mo-tribunal-administrativo julga

que o praso é de 10 dias? Em

que se funda? lnvoca o artigo

334 do Codigo administrativo de

1896, sem se importar com aque-

la disposição da carta de lei de

"abeleceu o recurso nos termos da

legislação criterio a esse codigo e

sem se 'importar ainda com esta

minima cousa de que este artigo

344 regula sómente o praso para

o recurso interposto para o Su-

premo-tribunal-administrativo das'

sentenças das auditores. Repeti-

mos: isto não admite sombra de

duvida.

Mas assim, com tão comoda

como ilegal doutrina, tem aquele

Supremo-tribunal deixado de co-

nhecer de varios recursos das ca-

maras municipais de Lisboa e

Porto sobre importantíssimOS as-

suntos de administração publica,

tendo aliás conhecido já, pelo

menos, de um outro recurso que

fora interposto depois do praso

de 10 dias! Tambem fui advoga-

do nesse recurso (n.° 13.128), em

que era recorrente, não qualquer

das duas camaras republicana:

de Lisboa ou Porto, mas Fran-

cisco Homem de Sousa Napoles

e cujo acórdão foi publicado no

Diario-do-govemo n.° 207, de 14

.de setembro de 1909. Como se

vê, o proprio Supremo-tribunal-

administrativo não tem grande

convicção sobre a bondade tda

sua doutrina, pois nem sempre a

tem a licado. Infelizmente, na-

quele atado recurso 13.368 mais

uma vez_ a aplicou, fazendo vin-

gar assiin a' resoluçdo do antigo

ministro do reino que, pondo uma

restrição á licença que a Camara

municipal do Porto fizera ã Socie-

dade de energia eletrica, se arvo-

rou em defensor dos interesses

da Companhia do gaz daquela

cidade, dizendo ter ela um ex-

clusivo, cuja .existencia, a cama.-

ra, fundada, pelo menos, no pa-

recer de tres advogados-os drs.

Pinto de Mesquita, Barbosa de

Castro emeu falecido pai--não

tem querido reconhecer. E' triste,

mas é assim!

Belezas do nosso contencioso

administrativo são estas em que

o recursos das decisõesda tute-

la _administrativa exercida pelo_

antigo ministerio do reino, onde

pontificava como diretor geral da

administração politica e civil o

sr. dr. Artur Fevereiro, subiram

para um tribunal, de que hoje faz

parte o mesmo sr. dr. Artur Fe-.

veleiro, e em que, tendo o res-

petivo acórdão do 'Supremo-tri-

mal-administrativo de ser ho-

mologapo, ou não homologado,

pelo ministro' do interior, o foi

pelo sr. dr. Duarte Leite, que h'o-

je exerce aqueie cargo e então,

quando o resurso foi interposto.,

fazia parte da camara, recorrente!

E quando um humilde cidadão,

como eu, pretende que se retorme

esse contencioso por forma que

ele possa dar garantias de inde-

pendencia e justiça, ainda en-

contra quem, invocando .prin-

cipios jurídicos (?l) e argumen-

tando com o aumento de despe-

za, não queira essa reforma! E'

triste, mas é assim. _ ,

Desculpe, sr. redator, o tem-

po e o espaço que lhe tomei, e

receba os protestos da minha su-

bida consideração. De v. etc., _

Barbosa de Magalhães

 

P. 8.-Bsquecla-me dizer que, ten*-

do eu dito na ostentação dos funda¡-

mentos do recurso 13.368, de, embora

se julgasse que o praso_ era só _ç de 10

dias, só se devia meçar'a contar es-

se praso desdeo d a em 'que a camara,

em sessão, teve cenhecimento da deli-

beração recorrida, o acordão do Su-

premo-tribunal-administrativo, respon-

deu que, mesmo que assim s'e contas-

se o praso, este já estava exceditto,

«visto 'nos'termOB do art. 50.° do Re-

gulamento de 25 de novembro de 1886,

com referencia ao art. 63, § 3.0 do' Co-

digo do processo civil, não se contar



   

  

   

   

  
  

  

  

   

   

 

  

  

 

  

   

   

     

      

   

    

  
  

   

  

  

    

     

     

  

  

   

 

   

  

  

  

 

  

   

 

  

  

  

   

    

 

  

no praso 0 dia em que ele começa, ntas
lim aquele em_ que findar;_ e, desconta-
do aquele dia 9, devia ser apresentada
o recurso até o seguinte dia 19 inclu-
sivamente. Resta dizer que o recurso
foi apresentado em 20-dia em que,
nos termos daquele mesmo artigo 63
do Codigo do processo civil, o prasn
acavaba-«por ser domingo, o dia 19!›

Barbosa de Magalhaes.

 

  

                  

    

   

                        

   

    

   

 

   

    

    

   

         

   

   

      

  

          

  

 

   

   

    
   

 

   

 

   

  

 

   

  

 

   

           

  

   

           

   

  

    

  

        

   

 

  

  

    

  

  

   

  

   

  

a o”: nosso¡ “humana- pais, tutores ou pessoas de quem Em tomo do dtsuto__0 tem-

Por ”em ditados 23552322°2§332i§f°íoããêõã§ '1:
A

o D

' .
. s . .

deste logar, aos nossos assznan de edadc_ ' . Gandra e S_ Râue, dcsttmu

'es 50116114”” a 8m?“ .do Pa' Aos interessados não e 611-, ao lavrador Antonio FranCiscogamenlo das suas assmaturas gido qualquer documento, dc- Leite um canastro, desde o cu-na ocasião da apresentação dos vendo as participações, quando me á_ base, _levando-lhe grande
recibos pelos encarregados dessa esmmsi mn?" ° mma» ”bre“ Por?“ de milho.cobranca_ nome e apelido do mancebo, a 40- O lavrador Manuel de

profissão ou emprego, o estado, Oliveira, do mesmo logar e fre-Nem de !0445: Porem: fe' data do nascimento, naturalida- uezia, ñcou sem a casa da eíra,mos sido atendidos, e o facto de. morada, filiação e residencia Fevando-lhe o furacão telhado eacarreta-nos embaraços,ate'mes- dos pais. _
a respetiva armação.

porque o Estado não per- ,o abanar Strass??? :r ,9° :site 'fazer
. .

e _ - que ao mp0 an lSSlmO -doa a ninguem, e de ça?“ vç¡ feridos mancebos, ou a env1ar a ' 'que se repete a expedzçao nos
_ , . _ ju1zos, em alguns logares do

_ _ respetiva comissao á comissao concelho, causados Pela tempes-temos de dzspender quantia fee que os deva recensear, e o se-¡ _ _ tade na noite de sexta-feira para[ativamente importante com a cretarlopassará 395 ImerFssadOS sabado ultimo. Ha casas deste-aplicação de novos 56,105_ um certificado mutto conotso acu-_ _ _ lhadas, muros derrubados, e ar-Se é certo que "em todos os sando a receçao das partic1pa-_ vores tombadas e outras perdas. . , _ ções e menCionando sómente odistribuidores do correio cum-
_ graves. _ _

nome e_ SObrenomea aPeth e 40- Dizem dali tambem queprem escrupuiosamente com 0 reSldenCla do declarante.. __ em algumas freguezias andamque lhes e' especialmente .reco. Aos indIVidUOs ue faltarem os meñetanos a Plantar ,,mha
mandado nestes casos, não so- ao cumprimento as referidas. - , nas terras de milho, por causa

fre duuida tambem Que uma Obrigaçoest' será ¡mmsmv em, . _ da sensível falta de braços sendo
- - ~ - Processo de POllCla Correaonalu muito exigentes, nos salarios e

parte dus reabos senao satzs- a mujm de 203,000 a 50mm,.
alimentação, os poucos operariosfa( Por ml'lâua de deligen' reis- _ e serviçais que aparecem.cias suas. 0 facto importante ;AS FÇIÍÇÕCS Para _ad'am'ãmo a vida no mar. -Recheu-seà', entretanto, que os recibos ã““ ;mas Por. escritoaassma' na \'.oidild Vila de Ilhas/oa tristevoltam por satisfazer, e, ou se_ as peo proprio peteCionario,o t em eu r o inda noticia de ter arribado a Lisbãa cos recebidos pelo sr. Alberto- - a °“ Por u r a 5 OE t. ' com avarias o lu re Am trite e

7“ Por ”egllgencm desses em“ pendentemente de recon ceimen- g fi '
t Souto, respondeu sua ex.“ com_ esta praça, ue HO mar, per O \ ' _

pregados ou por que os srs. as. Fo, c apresentadas, à eswjha go da com de õvar, perdeu o caí 0 seguinte, em que francamensmanles se nao resolvem a fa- interessado, ao chefe do distrito
a pitão e co-proprietario, sr. Ma- tc dedaf'a mafltar'se "a amllde[el-0 logo, isso nos causa pre~ d? ;serviamâmoá °u 3° suma' nuel Nunes da Graça, o .Es- que estao _deliberou tomar so-¡uiso grave embora lhes pare a ”o a com-'55m Orecenseamen' trela». bre as cotsas da politica em

. . . ç to no periodo a decorrer de 15 d - h - .
n¡ 1 7 . - O desventura o marin eim Avelm_l sg'wíca" e- de marco a 15 de abril nao sen- ¡- ' › d l .

- ›. . . t, era a l e aqut estima o pe a suaAsszm nos vemos forçados do adirutidas depois deste pe-
1fazer-lhes esta exposição e a

. honestidade e genio empreenriodo.

rogar-l/zes de novo o que por
dedor. '

s mancebos ue á data do .
- rece(r)is'eamento (lg de março), M'I_h° e ..amem-.Deve .ser

veres temos pedzdo,ajim de nos residirem no estrangeko ha mais por estes dias autorisada a 1m~
facilitarem a satisfação dos de 6 males, devem agresemar portaçao de _centeiode de'milho,
compromissos que uma publica- atestado, passado ou confirmado Cpãrhaoíbaããccülçgw e:;ão desta "Murcia exige: ela respetiva autoridade consu- do n'onu agia ¡'mpolzlação temCenas de que O fwão, nós ar, do qual conste a localidade

vamos expedir de novo os reci-

bos que Iza tres meges estamos

_
. .

O'
' -

r SML_ r r t , Sldi) pedida por algumas cama

Jnviando sei” iCSlJÍlddO. e a 10-

. . _
= ' l i .indicaçoes da data em que esta- ra” mumc Pa S

beleceu essa rcstdenc1a; e os re-

.ios agradecemos a sua pronta

satisfação.

QO- A firma comercial desta

sidentes nas colonias, atestaàío Êfâgínux1::: ::gânglâfgêàlãodã
assado ela res etiva autor¡ a- . .

ge admitiaistrativalí comprovando ml"” Para O mercado' ..essa residencia_ Previsão do tempo-SiemonAOS SP5. HSSÍnanÍGS de Não será com“,me o adia_ faz a prevtsão seguinte acerca do
Anima' mma e Braz"” na' mento aos mancebos ue não te- tempo prol/avel duran“: a Pri'
ra onde não ha melo fa- nham efétuado O paggmemo da meira quinzena do mez corrente:
c" de cobrança' rogamos taxa militar em que, porventura, Em 4. aCtual'êÍO HUCÍCOS detambem a nneza da re. tenham sido coletados no ano forças na Argelia e no sudoeste,massa da lmpm'tancm das amu-¡or

pela acção dos quais haverámms asãmamras' muito sorteio d. cbngações,... A chuva na metade ocidental dao aura ecemos' , Camara-municipal rocedeuante- península, principalmente no su-Oñe°n acade'°°'_Ja ”me“ ontem ao sorteio e onze obri- doeste e SUdéste-;Mam .os ”153105 .do 'Orfeon gações do Mercado Manuel Hr- Em 5, haverá no mar lbericoilcademmo' des“? ”dade, que é mino a amortisar no ano proXi- e na Argelia uma depressão que
p composto de mais de cem vozes. mo sendo madas as de mm 5 e
zomo regente tem o sr Eduar- '
Jo Miranda, que já ha dois anos

desempenhou com muita com-
petencia aquele cargo.

causará chuvas e nevadas na An-19, ertencentes ao sr. Fernaj_ ' _da LlZitl' oriental e Levante, de
de ilhena Barboza de Maga-

Us nossos estudantes vão

constitmr tambem um grupo sce-

Dofeza de Es lnho.-Continua A J
o assentamentopde carris para a

'A
   

                    

    

   

                                

   

    
   

    

   
   

  

       

    

  

 

    

  

    

   

  

 

condução de pedra para o _novo _-_
esporão a construir em Espinho O sr. dr_ Marques da _,í_
Os trabalhos correm agora com

›"ms alguma cancel-ra. deputado da região levantou

Contra a debilidade e para sus- d'as "0 Parlamento. a ques
tentar as forças.-Recomendamo- dos cêrcos americanos, que › 1
o Vinho nutritivo de _came de Pe- to tem interessado o animodra Franco e .', unico legalmen- -'
te autorisado pelos governos e blimlocal's'ex'. defendeu "'
autoridades sanitarias de Portu- Cilor “Interesses de thaa "l.
gal e Brasil. Foi premiado com 3130 alegada de que e um um
medalhas de ouro em todas as representantes, parecendo .
exposições nacionais e_ estrangei- pelo ministerio da marinha não

?as a que tem Conçomdov 33“"? será sancionada a concessãotindo a sua eñcaaa, para enri- «ra . ' . .
quecer o sangue e levantar ou pa os Cercob amencanos' .
sustentar as forças, centenares Alem do 51'- dl'. Marques n l,
dos mais distintos medicos. Um C0sta,t0mou tambemapalavm,
calix deste vinho representa um na camara, o sr. Alberto Som'

que anunciou uma interpla

excelente bife.

_wma_
- -sobre o assunto ao sr. minist i

da marinha, e deste recebeu n

Politica local
comunicação de que nenhum;

resolução tornaria, sobre a com

cessão contra que se protesta,

Essa interpelação realisom

se ontem, e da resposta do mia;

nistro inferir que. os cêrcos es.
tão já pcstos de parte. j

Amanhã deve realisar w

um comício de protesto contra

a concessão, comício que ter-ú

logarno vasto campo do Rocio,-

para 0 qual foram convidad_

varios oradores, parecendo que

v1rão tomar nele parte os Sta.,

Alberto Souto, dr Marques da_

Costa, dr. Antonio Sobreiro,-
Rui Cunha e Costa e Agnelo-
Regula.

-W

firmas de fogo,
__--_

  

   

       

    

  

        

  

   

        

    

  

  

   

  

  

  

          

   

   

          

   

 

   

 

   

   

  

   

movimento local

Anotações do passado (1911)-

Dia 7 de dezembro-0 rapidode

Lisboa .chega com 2 horas de

atraso.

Dia 8-Vem a Aveiro na ín-

tenção de realisar um espectaculo

que não chega a efetuar-se o ca-

ricaturista Leal da Camara.

Dia 9.--0 mar em Espinho

continua a sua obra demolidóra.

Dia 10.5550 promovidos a

capitão o nosso patricio, sr. Maia

Magalhães, e a tenente o alferes-

-tnedico, sr. dr. José Maria Soa

res.

Resoluções munlclpals.-Ses-

são de 5 de dezembro de 912.

Presidencia do dr. Luiz de Brito

Guimarães. Assistiram os' vogais

Fortunato de Lima, Vicente Cruz,

Teixeira Ramalho e Barreiros

de Macêdo.

Acta aprovada, depois do que

são deferidas as petições de

Jeronimo Gonçalves Andías e

Domingos Valente de Almeida.

de Aveiro; Antonio Peralta, da

Costa do Valade; Antonio da

Cruz Martinho, de Aradas; João

Tomaz Vieira, da Oliveirinha,

Rosa Rodrigues, da Taipa; Jose

Marques, da Póvoa do Paço;

Manuel Marques dos Santos, de

Carcavélos; Manuel Nunes dos

Santos, de Vilarinho; .lose Ro-

dri ues de Melo Junior., de Eirol;

e erêza Marques Vieira, da

Oliveirínha, para licenças de cons-

trução;

* De Henriqueta de Jesus Fer»

reira, de Aveiro, para con-

cessão dum subsidio de latação

em favor de sua filha Maria das

Dores Ferreira, da freguezia da

Gloria;

De José Monteiro Teles dos

Santos Junior, para 'acquisição

dum terreno, no cemiterio pu

blico, destinado a capela de fa-

milia.

A camara tomou depois as se-

guintes resoluções: _

Mandar levantar da Caixa-

geral-dos-depositos a quantia de

0002108 reis que ali tem do seu

fundo de viação;

Pôr em arrematação 0 for

necimento dos im ressos neces-

sarios ao serViço a sua secreta-

ria durante o ano de 913; _

Aplicar, por mau procedi-

mento, tres dias de sus ensáo

. aos zeladores municipais anuei

Peixinho, Manuel Augusto dc

Almeida e Manuel Pinto;

Intimar Manuel Lopes Moço.

de Carcavelos, para sem perda

de tempo arrancar uma arvore

ue plantou no sitio da Lavoura

de Eirol.

Por tim procedeu ao sorteio

de 11 obrigações do Mercado

Manuel Firmino, a amortisar no

proximo ano de 1913, sorteio

ue recaiu nas de numero 5, 19

5, H9, 153, 161, 163, 261, 309,

357 e 400.

' Vales do correio-No primei-

ro de janeiro proximo futuro de-

ve principiar a vigorar um now,

regulamento de serVIço de vales

do correio, em que se fazem al-

terações, mesmo no preço dub

premios, que ficará mais re-

duz¡d0.

Os vales passam a ser entre

gues aos remetentes para os en-

viarem aos destinatarios. Nesta

parte vai, parece, suceder o que

  

l

 

Em resposta ao oficio que

a direção do partido republica-

no local, lhe dirigiu por ocasião

da reparação que se fez a in-

justos agravos pessoais e politi-

   

 

   

 

  

     

    

  

  

 

    
  

                    

    

   
  

  

  

 

  

  

  

   

 

Ex.'“° sr. dr. Melo Freitas-Avei-
ro.-A v. ex.“l como primeiro sinatario
do oficio que em nome da meza da
reunião do partido republicano de
Aveiro, ha tempos realisada no centro
dessa cidade, me to¡ dirigido, venho
acusar a sua receção e agradecer as
palavras lisongeiras que me diziam
respeito expressas na moção votada.

Não pode, contudo, sofrer modificação

a minha atitude, a não ser que o futu-

ro me prove que foram por mim mal
interpretados os factos que resolveram
o meu alheamento das organisações
partidarias, tais como elas teem existi-
do nessa cidade, factos que, apesar
dos prostestos em contrario, eu ainda
hoje vejo como na data em que se de-
ram.

Não seria sincero se assim não fa-
lasse e se não exponho mais uma vez
as minhas razões, é simplesmente por-
que julgo inutil'uma discussão com os
sinatarios da ata dessa reunião, pessoas
que eu muito considero.

Saude e Fraternidade

Aveiro, em 3 de dezembro de 1912.

Alberto Souto.

O sr. Alberto Souto fez

acompanhar este oficio, na Li-

berdade de 5.' feira ultima,

duma larga exposição de factos.

Maguado, porque a provo-

cação e as agressões foram real-

mente de natureza grave, man-

tem o seu proposito. Não dei-

xa, porem, de consagrar aos in-

teresses da terra a dedicação

que por _eles teve sempre, pon-

do ao serviço da sua causa

lodo o seu esforço, inteligencia

e trabalho.

w

Em torno dos quarteis

Estão chegando já ao mi-

nisterio da guerra os relato-

rios sobre a frequencia dos ati-

radores civis nas varias carrei-

ras de tiro do continente, sen-

do muito lisongeiro o aumento

progressivo do seu numero.

Entre as que contam maior

numero de atiradores estão,

depois de Lisboa e Porto, as

de Bragança, Figueira da Foz,

Aveiro, Leiria e Coimbra. No

ministerio está-se procedendo á

organização de um quadro ge-

ral e completo desse movimen-

t0.

A draga em serviço no_
Canal das Piramides tromiê'.
da ria á superficie algumas,
pistolas, que estão em poder-
da autoridade. Í_

Procede-se, pelo comia--

sariado, a investigações, pa?
recendo que o achado se re-

laciona com 0 gorado moiti-_
mento politico do ano pass',
sado.

M

I

@amisa de onze varas;

Os senadores e deputados
independentes, reunidos_em

ternal convivio, resolveram-to .
nar publico que mantéem a sui
organisação e conduta pariu_

mentar, não se integrando nos_

partidos e desmentindo as 110-:
ticias da imprensa, com relação*

á sua atitude na eleição da,
presidencia das camaras, como'
determinante de uma indicação

constitucional.
Í

Sam as primeiras lagrimas'

do arrependimento. Hão de vir'
mais. Mas que cada qual

aguenta com as responsábilidaLÍ

des que assumiu no desastre dal
eleição, que só agora começam_

a compreender. r '
. à

no riu na JOBIM:

Faleceu no Bom Jesus, ds_

Braga, o grande proprietario e'
capitalisia, sr. José Bento Pen
reira, natural de Ossela, deste;

distrito. i .

Era homem de bem. So.:
corria muitos infelizes auxi-q_
liando 'muitas instituições do
caridade. '*

A freguezia de Osselas de-i
ve-lhe grandes beneficios e
perdeu um grande amigo.

== Aos estragos duma le- '
são cardíaca faleceu tambem?
na sua casa de Cidacos, o sr. '
José Maria d,Oliveira, bemquis: I
t0 cidadão dali. '

Hs consternadas familias, a "
manifestação sincera do nosso'i';
pezar.

== Repentinamente faleceu '-
aqui o sr. João Maques Soa- -"
res, artista, desta cidade, con-v r
siderado pela sua competencia¡
e carater.

'
A todOs os seus, os nossos“:

pezames. ' '

É;

- Seguiu já para Valença,

onde foi ultimamente colocado

como tenente-coronel, o antigo

major de infantaria 24, sr. José

Domingues Peres.

Oficial ilustrado e prestigio-

so, perde com a sua saida 0

brilhante regimento quu ele por

vezes com tão notavel compe-

tencia comandou.

A Valença, os nossos para-

bens.

- Solicitou a exoneração

do cargo de ajudante do tercei-

ro batalhão de infantaria 24,

aquaitelado em Ovar, 0 alteres

do mesmo regimento, sr. Ma-

nuel Rodrigues Leite.

-'- A ordem do exercito da

2.3 serie, que deve ser hoje pu-

lhães' n” 85 ao sr Clemente ?Eiecíãlfãopagara um [amo Pa-
p ' P ' .

'

Nunes .Idicãrvãlbo e ngabxgi lim 6, estará entre a Argelia.oao oriues a - - '. .- _
.

?gil-á sr.a D. Isgaura Ferreirzi :55.151,11: :e :ÍÉÃÊÉÂMPJÊP"Ico“ - . Felix; 16¡ e 163» 3° “JOSÉ Ma' ditdrraneo e roduzirá lc°nf°"°"°¡as-_Va° "31153“ ria Pereira do Couto Brandão' h . dp' '-aguma
-c algumas conferencias nas sa- 26¡ ao 5,., Manuel Amonk, Nu: c- uva â Hera a nashregloãs pm'
. - n u

-
I

las do liceu, falando na primeira mnàa. 309 ao sr, Amomo Ca_ :mas qse e¡ :mr ave" O umao ilustrado professor, 0 sr. Agos- mejo 'de Àlmema. 357 ao sr. mx? no “e e temperatura'cinho Silvestre. Terá logar ama- José de Faro. e 2,00 á' S,._a D. . bm 7› afãêtêlr'sc'ha Por TB'imã'
Maria José deyVilhena, de Maga- msdç Pela suma a “Pressa-0

Teatr°_avelrense___¡á se en_ mães Godinho. me iterranea e melhorará a Sl-contra em Aveiro 0 aparelho ci- uma homenagem__Rca¡¡sou_ t“açaO “O Levante¡ ,mas Pen““nemamgrañco adqmrido Pela di' se ha dias no «Centro-republi- bar-?ema no sudo-gsm' por se“3950 do Teatro'aveirense .Piu-a a cano de Arãda», uma sessão so- awsmrhar desrad regmo uma de_sene de 53550“ que Va¡ mau' Iene para inauguração'do retrato ããeüãâqçmce eme das alturasguraro . , de Joaquim Rei Neto, antigoe de- L a'Procede-se atualmente a sua votado repubhcano dan_ _De 8 para 9, passará pormontagem parecendo 'que _60- Falaram os cidadãos dr. Joa- Mari““ e Argeüa um "96'60
mfçará a funCionar na prOXima qmm de Melo, governador CM¡ de forças que sómente ocaswna-
3- feira'

substituto, e Rui da Cunha e ré alguma Chuva "o sal da Pe'Bdeum °ñ°¡ai'_T°m°u os' Costa. A'assembleia manifestou- mnsula'se do cargo de diretor das 0 ras se erguendo saudações entusias. De to para 11, as baixaspublicas_ e Aveiro o esclareCIdo mas á Republica e ao pal-tido pressões que haverá no Atlanti-engenheirv,_sr. Manuel Maria Lo- repubmano português_ ' co, entre os Açôres e Madeira,Pes Monteiro) Ultimamente no' Academia ave|rense._05 es- inñuirão um tanto no SUdOéSICme“? Para as” *Elio Cargo» e tudantes do nosso liceu fizeram da Península Onde 0 tempo @Sta-
de cuja competcnua e zelo pelo ha (“as a eleição da sua comls- rá inseguro e se produzirão al-SCVVIÇ° PUNK0 temos as melhc' são executiva que ficou assim sumas Chuvas, PI'ÍHCÍPalmemC DO
res informações. O_sr. Monteiro com 05m: ' dia u.se passa com as Chamadas 0V' Vem, 35.5“' Pr.“ed'do do. nome residente, Manuel Damas; Em 12, avisinhar-se-hão de

deus postais, duma invenção _sem de ¡CCPICO hab“ e de func'onano vice-presidente, Abel Encarnação; Marrocos e do estreito as baixas
prestimo e sem segurança, ainda cumpndm'. . secretario, Duarte Vidal; i.° v0- pressões do Atlantico, que cau-
da deposta monarqma. +0- F01 aposentado e re“mP al, Antonio Paula; tesoureiro, sarão chuvas no sul de Portugal

Boa gente.-Apareceram ai, Para_° Porto- OEde .5x90 “5*“ Êuarte V. das Neves; z.” vogal, e Andaluzia, de onde se irão
ha dias, alguns operarios, vindos @Cilmi-lg 0 5"- Calao Smoes! fu"“ Antonio Freire, e ponte-bandeira, propagando até ao centro e Le-

de Lisboa com desnuo aos tra. cionario de finanças ultimamente Lourenço Duane, ”me.balhos do caminho de ferro do 0010cad0 em AVCITO- Contribuições. - Ate 15 do Em l3 estará no mar mari_
Vale do Vouga. A companhia Consumo de carnes. -A cida- corrente mez e na repartição de CO o nudez, de for as do cmd_
uiz empregal-os, agando a ca- de consumiu no mez de novcrn- finanças, podem os contribuintes to e formar.5e.ha ?uma no su_
a um o salario iario de 400 bro ultimo 18:743 quil<>s de car- requerer a anulação da contri- doeste da eninsula havendo

reis, mas êles não o quizeram ne, produzidos pelo abatimento, buição redial, correspondente chuvas desci: Andalàzm e Le..

orque se lhes não dava tam- no matadouro municipal. de dios que durante o cor- vame até ao centro
t l em. .. casa para dormirem. bois, com o peso de 18:009 qui- rente ano ou parte dêlc tiverem ~ '

Ora 0 que, êles, chamados los; l vitela com o de 32; e g ñcado devolutos_ ' ¡.Em ¡4! .afasmr'se'ha PCI"”l Ar'
operarios sem trabalho, não que- carneiros com o de 102. .o. Esta ali já patente aos ge 'a e Têm-S O nucleo de forças
riam, era.. . o trabalho chama- Serviço milltar.-C0nvemlem- industriais, até ao dia io do cor- do mar- emo' _mais &cal-á uma
do dos operarios. Quatro centos brar: Todos os maucebos que rente, a matriz da contribuição #pressao no sudoeste' que oca'
reis por dia... é barro. Fizeram 'até 31 de' dezembro. inclusivé. industrial para rcclamarem so- “uma“ Chuvas-no sul de Form'
banzé e vieram até cá 'solicitar de cada ano, tiverem completa- bre: erro na passagem du sua ga¡ É Andaluüa' _
do sr. governador civil o que do dezeseis e dezenove anos de coleta para a matriz; erro no ,hm ¡5› a @Pressao d° su'
não quizeram acolá. Sua ex.a edade, são obri ados a pai'tici- calculo de quaisquer impostos (1063“: avançêralura ° mar Ibe'
chamou o sr. presidente da ca- par no mez e janeiro do ano adicionais; por terem cessado de “co e. ?Udoesm de Espanha: e
mara, mas a camara não tem seguinte, à comissão do recen- exercer a sua mam-[ria em um, ProdUZIFa Chuva e alguma neva-
trabalho para tanta gente e êles, seamento do bairro ou concelho dois ou tres (“mestres do am, -Ia desde 0 Levante e Andaluzia
os trabalhadores, não querem se- em que resídirem, que chegaram valores combhados_ _ Comi_ oriental ao centro.parar-se. São... como irmãos á edade de serem inscritos no

_
_ _ nuam Vigorando ate nova ordem Aguas ferreas.- Parece que bligadd insert; as numea õesÉ"

unidos e todos com cara de boas recenseamentomilitar.Teem tam- as segunmes taxas de conversio por iniciativa particular se pensa Jus Caêilaes de i mamada çam Advogado '

pessoas. Se ai ficassem, que des- b_e_m obrigaçao de taZer esta put- de vulus penais ¡ute.nac.ona¡s; em aproveitar as aguas terreas
p

'

gre' al
tiCipação a respeito de seus ti- fra.ic0, 204 reis; marco, 250 reis;

coroa, 213 reis; e dinueiro ester-
os lino, 46 3/5 por ¡nooo reis.

directores da instruçio milita¡

prepararam nos diie.euies dia'

mtos do paiz.

Alexandre José da Fonseca. migo .liprior de Vagos, fixou resldench nesta ci- 'ldade e abriu escritorio de advogado na
casas de sua habitação, na ru¡
Bombada, n.° 4 (antiga ru¡ de Josimar '

l

de Cidacos, em Azçmeis, ha
muitos amas abandonadas por .n-
qumaçao.

f isso e ciganos, quanto mais lhos, tutelados ou mancebos so-
Bo longe, melhor. bre que tenham ação direta,
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_ No de Alcobaça-Por 14 litros:

trigo mistura duras1o, a 700 e 720 reis;

milho da terra, a 54o reis; tava, a 580

uma fermentação rapid 1, ativa co por hectolitro, para que a

e completa. «casse branca» desapareça.
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._ «Tratamento curativo 41:- Ha outras doenças que uta- reis; Cevadaa a 4% reis; ”É“: a .34°

' Antcs de ual ner outra o e- c'nm o vinho como é subido relêmmioçç'í 50°. "amam 'de-bico' - a

lloeoça dos Vinhos-.i cassa - _~ ~ q 4 . k _P ' › - . › o Soorewwcreobmmo MW?“ 1. PUBLlCAÇÀO ENDE-SE uma. para pe-

, - rnçao, deve-se dettar tanmo trataremos em outro artigo a . °° e 9°° “FW P01' '91°- fdrm a 4° --

' _I_ 8 A _ _t . d i d _ b d m11h0.aõoreis; carne de vaca, a 260 quena famlila, de um

' Está entre nós, á falta de a 'O gramas' p“” eunsa_ essas oenças e tam em Os ”15; “me de P°F°°a uma““ 10"¡ ILLO Joizo de direito da andar, com sotão espa-

remediqs que mais se preconi-

sam agora para as debelar.

_WW-

llorarios dos comboios

bo, carne magra, chouriço, a 520 360.

360, 320 e 700 reis. Por 15 kilos: hata-

111,31 360 reis. Por duzia: ovos, a 220

reis. Por litro: azeite, a 300 reis; vi

nlio, :1 So e 60 reis. Para revender. Por

no litros: azeite, a quõoo e 5.19600

ção curará a casse. Se o vinho

estiver turvo antes do aqueci-

men'o, praticar-se-ha uma co-

lagem e em seguida uma tras-

comarca de Aveiro e car- çoso e quintal, 11a rua Manuel

torio do escrivão do 2." Firmino e frente tambem para

oficio, Barbosa de Magalhães, o Largo do Capitão Maia Ma-

nos autos de execução por cus- galhães. '

1;_.11 termo adotada ,a pala-

' -: \franceza casse para cara-

isar um:: doença que ataca

'^ ínhos, sendo a sua carate-

  

  

  

   

 

  

 

  

   

    

   

  

   

    

   

    

    

   

   

  
   

    

   

 

   

     

, ' reis: e vinho. a 800 e 1;»000 reis. ,

o: a perda da côr. fegaâo ::ãàgszodããí'comum é _- _ No de ::warm-amb¡ ,o unos; tas-por apenso á acçao es- Tem andar terreo e am-

_V Distmguem-se tres espe- o ue Eonsiste em tratar os Vi_ De hlsboa ao Porto Éghgeãanecâvrânâgfmfeô'ãà agiígeflâtã: pec1al de d1vorcto que Helena rlas 10jas. _ _

i:: de casse, a «casse negra', “hits l .d ,f rico Cum_ branco, _1115040 reis;_laranjeiro,1a› o Gonçalves'Capitôn, prupt'ieta- _Tratar com o 'ubelião Sli-

»rcasse azul» e a «casse bran- pe oa“ Os“, u '. reis; 3V°1a›.111°'°° reis; "1.80, a !#290 na,de Ave1ro moveu contra o verio de Magalhães, na mes-

-- predar Preferenaa ao bwulfi.. rraw. Cor. .Rap 01111 reis; centeio 1.10000 reis; fava, 830 . . .

1. to de Potassa que se mma na Em; bçtaraàfs 1,1105) 34o reis; ovos, executado -que o Ministeno- ma rua

. A ccasse negras-Reco- ' 3 “nm *44° O"”S- publico move contra Laureano _---___-

; _ - - dóse de Õ a 8 ramas 1' he- Lisboa (R0cio).. - 21,35 8,30 925Em ' . - - _ para as damas é ter

cce-“ que um vmho fo¡ l_ N_ g P0 l Entroncamento_ __ 0118,0,0513izã Indica õ ut r Ramlres Fernandes, dworcta- O Ideal, uma hcl, cumàção e

'do pela acasse negra: lo- ãtomo't.daã sã deve 'r aem êliarelos........ - 2.57“,Êããggã ç es eis do. ausente em parte incerta, accãrdmate le aristocratíca, Sinaib da

; ' a uani a e e [2 ramas, oímbra -- 3 , , - ~ - ver a eira be eza. Nem rugas nem or-

à›' que' exposto a°_ar' se mr' oi:l em dóse demasiaão ele_ Pampilhosa um - 4,131211317135 da “lu val á praça, no dm_vlme e do's bulhas, nem rubo es; a epidrirme sã e

Íae depõe a materna corante, Fada rod¡ z se m descom .ÊVtElRO :$12,57 :8.3: de dezembro proxtmo thtUro, pollida, taes sam egresulãtdrg obtídsos

v u -. 11 " sarreja........ , , - , . . . r peo empre ocom ma o o rente 1'-

P De 111000 até 1011000 reis, 10 reis. por i 1 horas, á porta dO Tn- mon_ do P e do Sabão 3mm_

decorrido um certo tempo.

Nestes ca§05 o vinho duscóra,

._quando não perde por com_-

'pleto a côr. Póde-se determ1-

'nar com a maior facilidade se

um vinho se acha atingido pe-

lo casse. Tira-se uma peque-

na quantidade para um copo

;e deixa-se exposto ao ar. Se o

'vinho é tinto, irisa-se á super-

'iicie, turva-se pouco a pouco,

Ovar........... 12,22 6,01 - 19,19

Esmoriz. 12,42 6,16 - 19,33

Espinho . 12,58 6,29 13,36 19,42

Granja . ......... 13,04 6,39 - 19,48

Valadares....... 13,23 6,52 - 20,01

Gaia..'.. ..--... 13,39' 7,15 13,58 20,21

De 10.1000 até 505000 reis zo reis. De

505000 até 100in reis, o reis. De

1001000 até 2503000 reis, 50 reis. Cada

¡Soiooo reis mais ou fração, 50 reis.

mento do vinho.

Para os vinhos brancos já

amarelecidos, far-se-ha desa-

parecer a côr amarela, desco-

rando o vinho por meio duma

colagem de caseina ou então

de sangue.

«Casse azulo-Esta casse

só se observa quando o vinho

é arejado, produzindo-se certa

torna uma côr atijolada e, após “maçã“ EXPOSÍO 3° a' 0 V"

um certo “apso de tempo, de_ nho sujeito á acasse azul-, tor-

_w no [und, do copo uma na-se turvo, azul ou cinzento

,IM corante amarelmescu_ escuro decorridos alguns dias,

ç., AO mesmo tempo toma formando-se depois um prec1-

m sabôr desugradavel, amar- Wado que Cáe e P10duz fezes

bunal judicial desta comarca, Exigir a verdadeira marca.

sito na Praça da Republicaj '
o ~

desta Cidade, para ser arrema- ç'

Campanhã._,.... 13,50 7,25 14,06 20,35 do por quem mais olereceraa- _ -

Porto (S. Bento). 14 7,41 14,17 20,46

De Aveiro para o Porto ha ainda

um comboio ás 23,23; outro, que é

traw., ás 6; outro ás 9,09; outro ás 11,08;

outro ás 19,10; outro ás 21,39 e o rapi-

do ás 23,09.

Expedição 11111111

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

53000 reis ou fração desta quantia,além

do sêlo correspondente: de 11000 até

105000 reis,¡10 reis; de mais de 103000

até 203000 reis, 20 reis; de mais de
executado:

zolooo até 50,(000 reis 40 reis- de O direito a met

mais de 503000 até 1003000 reisi. 60 ' ade du uma

reis; de mas de ,www “é 500m leira de terra sita na rua Céga,

reis. too rels. limite de Arada, no valor de

:111111 tooooziooo “2315212, de

stounoo 111111111

ma do preço da avaliação, que

é o valor por que vai á praça.

o direito a metade dos seguin-

tes predios, penhorados a0

 

A rua da Costeira n.”

g recebem-se hospedes

tanto estudantes como

empregados publicos com ex-

celentes quartos e bom trata-

mento. Preços comodos.

 

Do Porto a bisboa

  

l) respeltavel, na rua

de osé Estevão, recebem-se

estudantes do liceu ou alunos

Porto (S. Bento) 11,25 20,05 8,39 7,12

Campanhã 11,40 20,37 8,48 7,25

Gaia .... 11,5620,4g 9 7,38

tra leira de terra no mesmo

s1t1o no valor de 5030000 reis

_l por vezes de uma côr azul-escura, Éalatjiares 21-65 - O direi“) a metade de uma da Escola de habilitação.

^ . rana........ , - _ _ , r ..

, Se o vinho e branco, ama- _ hHa quçmdpense ¡que “95 Espinho........12,2121Z11 9,18 girl): LUGA_SE o anda,- supe_ letrade pinhal s1ta no Vale do estelgícã'saçoes na redação de

jrelece, turva-se_ egualmente e Vl“ 05 '3,908' 05 _PÊa “3556 Oígfi'sj_'_'_::::: ,2:4 : : 8:26 do¡ do palacme Barbosa Clerigo, l1m1te de. Arada, no l '

,larga um depos1to escuro. E' a 32“!” “Mem @5118195 de fer' Estarreja 13,04 _ - 8,49 de Magalhães, na rua valor de 3.0000 reis. '_' '

- - 1 . . - -

.cassa amarela- dos v1nhos r? que fse combmam ($0me t3 Êyãpãgosam_ ,2:53 âgf 18:33 ,3% Manuel [nn-mm e frente O direito a metade de uma

brancos. "(1):” eueoãmãgàltanaíos erro' 2323:....un :ããg ggg para o Largo do Capitão 0mm_ lena de P'nhai “O mes'

l . S X1 e ornam-Se 'NO-'U 1 7 .v 1 ' ' l

Ha v1nhos que, expostos insolílweis São esses tanatos Ep“oncamemoq _ 3,2212'461439 Mam Magalhaes_ mo s1uo, no valor de 8313000 Barbaqos ?enxertos das

wao ar, se thvam Completa“ ' LI!'›b<>=t(R°CI0)-- - @2514,13 18 Tem gaz e agua encana- "els- castas mais reaisterrtes e pro-

 

O direito a metade de ou-

tra leira de pinhal no mesmo

sitio, no valor de 4,213000 reis.

Todas as despezas da pra-

ça serão por conta do arrema-

tante,e a contribuição de regis-

to será paga nos termos da lei.

Pelo presente sam citadas

todas e quaisquer pessôas in-

certas que se julguem com di-

reito ao producto da arrema-

tação para virem deduzi-los

nos termos da lei, sob pena de Quintal e pÕÇO, e renda

revelia. de 600000 a 7oaooo reis

que formam o precipitado azur 1

Aveiro, 28 de novemboanua Aqui se diz.

lado. Devemos acrescentar que.

sem a acção do ar, esse feno-

meno não se produz.

A terra que levam as uvas,

especialmente nos anos chu-

vosos, introduz nos vinhos

uma certa quantidade de ferro.

Tambem 0 contáto do apare-

lho de ferro durante a viniñ-

cação póde introduzir ferro nos

, -_ da em grande quantidade vinhos. _

,pêlo .botritesn, o bem conhe- «Tratamento curativo›:-
' i . . n

Ícido cogumelo que ocasmna a O Vinho branco atingido pela

«casse azul» torna-se limp1do
' podridão cinzenta.

Sempre que se faz vinho e incolor com uma adição de

com uvas atacadas de podri- acido tartarico. Juntar-se-ha

: dráo, esse vinho está sujeito a de preferencia 10 a 4o gramas

i ser atingido pela casse. de acido cítrico por hectolitro.

:Tratamento preventivo»: Não se deve misturar tanino.

Com relação aos vinhos
-Em primeiro logar deve evi-

tar-se deitar no lagar uvas po- tintos proceder-se-ha de egual

forma.
does. No caso de não ser pos

«Casse branca › _Esta doen-
l sivel aconselha-se o aqueci-

. mento dos mostos em um pas- ça observa-se nos vinhos bran-

trurisador, á' temperatura de cos e só se declara quando o

vinho é arejado. O vinho tur-
_ 7o a 75 graus, sementando-se

" depois em leveduras. Será va-se e toma um aspeto leito-

so muito caratertstico.
tambem bom assucarar os mos-

«Tratamento curauvo›:-~- tos para lhe dar maior gra- _

' duoção alcoolica eacidiñca-los E' muito Simples o tratamen-

to, bastando juntar ao vinho
com acido cítrico Deve-se ope-

_ .

- rar de modo que se obtenha 25 a 30 gramas de ac1do curi-

dutivas. Qualidades garanti-

das. Enxertos de pereiras de

excelentes qualidades.

Vende Mannel Rodrigues

Pereira de Carvalho, AVEIRO

-Requeixo.

CASA

mente em menos de uma hora

'e outros que levam mais tem-

po, por vezes dias.

l' › A casse é devida á exis-

›tencia de uma diastase ou fer-

mento oxidante no vinho. Eno-

'logos ha que pensam qua esta

_diastase existe naturalmente

iam todos os vinhos Um eno-

Ílogo francez, mr. Laborde, de-

' nstrou que a diastase é se-

dos, varios comodos para fa-

milia numerosa e magníficas

vistas para a parte banhada

pela' ria, até ao mar.

Trata-se com o tabelião

Silverio de Magalhães, nos

baixos do mesmo predio.

4 EniTAL
Luiz" de Brito Guima-

rães, Presidente da

Comissão municipal

administrativa. do'

concelho-de Aveiro:

De Aveiro para Lisboa ha tambem

um comboio, traw., ás 12,47; outro ás

16,51 que é expresso; outro ás 17,43;

outro, recoveiro, ás 20,12; outro, rapi-

do, ás 19,11; e outro, traw., ás 21,31.

  

mercados semanais

 

O reço actual dos generos

nos dl crentes mercados:

No de Oliveira de Azemeis-Por 20

litr'os: milho branco, a 84o reis; ama-

relo. a 74o reis; trigo. a 110150 reis;'

centeio, a 1412100 reis; feijão, a 1411050

reis. Por 15 kilos: batata, 'a 4.50 reis; '

No de Mirim-Por 14 litros: mí-

lho branco, a 560 reis; milho amarelo,

a 5 o reis; cevada, a 400 reis; centeio,

a São reis; aveia, a 360 reis; fava, a

600 reis. Por 18 litros: tremoço, a

500 reis. Por 20 litros: batata nova, a

220 reis; castanha pilada, a !#150 reis;

azeitona, a 700 reis; pinhão verde, a

4.7»000 reis; pinhão torrado, a 539000

reis. Por duz1a: ovos, a zoo reis.

No da Murtoza.-Por zo litros:

milho amarelo. a 720 reis; branco, a

800 reis; feijão laranjeira, a 113380 reis;

reto, a 700 reis; amarelo, a 800 reis;

ranco, a 1115160 reis; frade, 700 reis;

trigo, a 110200 reis; centeio, a 1915000

reis; cevada, a 700 reis; ovos, (cento) 11

1515840 reis.

No de Monlemór-o-velho. - Por

14,63 litros: feijão de mistura, a õoo

reis; frade, a 800. reis; môcho,980 reis;

branco, a 750 reis; pateta, a 600 reis;

trigo, a 900 re1s; milho branco, a_ 54o

re1s; amarelo, a 500 re1s; cente1o, a

¡#000 reis; aveia, a 420 reis; cevada,

540 reis; favas, a 800 reis; ervilhas,

a 900 reis; grão de bico, :1 110000 reis;

chicharos, a 37o reis; batatas, 8400

reis; tremoços, (no litros) a 600 reis;

alinhas, a 400 e 600 reis; frangos, a

oo reis; ovos, (o cento) a 1915900 reis.

 

ROCURA-SE casa para

familia de 7 pessêas,ccm

' AÇO saber que, até ao

_ dia 20 do corrente

mez 'de dezembro, se recebem

na Secretaria municipal, em

todos os dias e horas uteis,

propostas, em carta fechada e

lacrada, para o fornecimento

de impressos durante o ano de

1913, nos termos e condições

dos anos anteriores.

Ç Aveiro e Secretaria muni-

cipal, 5 de dezembro de 1912.

de 1912.

W
O Juiz de direito,

Regalão.

ARA partilhas entre maio-

res, vendem-se na fregue-

O escrivão

Silverio augusto 'Barbosa de

Magalhães. zia de S. João de Loureiro,

casas, terras de semeadura, e

montes. Informa Antonio Dias

de Almeida, em Alumieira, e

recebem-se propostas na rua

da Gloria 4-Lisboa escritorio

predial.

|_||_1_oo oro. viiioultoroolll

ACELOS, barbados enxer-

tados em grandes quanti-

dades. '

Dirigir a Manuel Simões

Lameiro, Costa du Valade-

Oliveirinha.

 

ENDEM-SE 20 capoei-

ras pertencentes ao

Aviario da rua da Fa-

brica, a looooo reis cada uma.

O Presidente da Comissão,

Luís de ?rim Guimarães.

(Fublicação gratuita).

@M
m

   

solvido a manter-se sereno, oprecisavas falar-me, Beatriz,

general não pôde deixar de es-

possivel dar um unico passo

apressei-me a v1r receber assem primeiro 'falar ao general
ã* SÊRCÔÉÊ ig »un'noonnoowwnon»NM

 

1'

'__ ' (“3) Lostan. A cada momento man- tuas ordens, mesmo antes de tremecer. o:: " a

dava perguntar se ele já regres- mudar de fato. - Efetivamente, sr.,a mar- z I] A A '

sara. Sem embargo, decorre- -E' verdade, general, te- queza, apenas entrei neste ga- O 1. e b

SEXTA PARTE ram dois dias interminaveis, nho que lhe falar, e quem sabe binete, snspeitei logo que ia fa- Ó Rua dos Panquelm: 263 à 257_“SEDA

* TRADUÇÃO DE dose salmo mortaes. para a marqueza, até se pela ultima .vez. lar-me de Angela; mas antes i

__ que, ñnalmente, a criada veiu O principio não era decer- de continuarmos, permita que

VI dizer que o sr. general acaba- to muito para tranquilisar. D. lhe patenteie o plano que for-

PHDCÍDÍa 0 drama va de chegar. Pedro estremeceu; a pessoa me¡ com uma resolução irre-

w - de familia vogavel.

- Ouvirei o seu plano.

- Quando um homem

chega à altura a que eu che-

guei, não se conforma facil-

mente o descer, nem póde

permitir que a sociedade o

aponte com despreso e fuja

dele. Um inimigo oculto, que

eu saberei descobrir e castigar.

é o causador do profundo gol-

pe ch hoje me fere. A sr.l

marqueza tem todo o direito

de sligmatisar o meu procedi-

mento e de me despresat; mas

adv1rto-lhe que deve ter inte-

resse, mais que ninguem, em

que descobrira a Angela o seu

segredo, era indubitavel que

tambem fizera revelações á

marqueza.

A situação complicava-se;

soára para 0 general a hora da

expiação. Diligenciou serenar-

-se, e acercando uma cadeira

do sofá onde estava a mar-

queza, sentou se, dizendo:

- Fale, Beatriz. Se e' gra-

ve o assunto, convém esclare-

cel-o o mais breve possivel.

- De certo suspeita que

vou falar-lhe duma mulher

chamada Angela, que vive re-

tirada na aldeia de Moernan-

- Vá participar ao sr.

marquez que preciso falar-lhe

sem demora.

Minutos depois, Pedro de

Lostan, coberto ainda com a

poeira da jornada, entrava no

gabinete de sua esposa.

Bastou-lhe ver o rosto se-

vero de Beatriz para compreen-

ç despeito que me devora, e der que se passara na sua au-

quem sabe se eu, tão orgulho- senc1a alguma c01sa grave.

:a dos meus titulos e pergami - A marquaza esteve con-

nhos, me verei forçada a ajoe- templando seu mando, duran-

Ílhar aos pés dessa tal Angela, te um segundo, sem dizer uma

'que não conheço, e da qual palavra.

,depende a honra da minha Por ñm,ogenera|, que de-

càsaPI sejava dominar a inquietação

_ . - Oh! o mais triste de

' tudo, dizia entre si, é que toda

a'vergonha que eu possa lan-

.çar ao rosto desse homem in-

IÍame, cairá egualmente sobre

mim e sobre a minha querida

'ülbal Devo, pois, usar da

4111101' prudencia, dominar o

 

Bomlpoto :ortimluto 11 otimim, 111111 1 11111111111. -1-

-t- 11111111 1 mais :digo: 111 lalificiot nacionais l 1111111111?“

Bandeiria em filele. sempre completo aortimenbo.

'canto nacionais como estrangeiras e para

associações de classe :

Perfeição no acabamento 1+1"“- PREÇOS SEM COMPETÊNCIA
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do pais a quem as requisitar :O:

O

Beatriz passou todo o dia do seu espirito, quebrou o si- do. que ñquem ocultas as relações _ O g Enviamge amostras para todos o¡ pontos

'refletindo na sua espinhosa si- lencio, dizendo : Apesar da sua grande for- que me unem a An ela. _ Ó, O

ça de vontade e de estar re- ontmúa. QQççççççççççççççoçç09,...,,0 g,
mação. Assento“ que em im- -Como me disseram que

v ..a o ._



  
   

    

   

     

  

   
   

   

   

  

  

  

       
lllllllili ill no
Alzira Pinheiro Cha

tem n honra dc participar :.ç_

suas ex.m'5 frcguezas a ..-;t

tura da estaçin de inver'

com um grande sortido a*

lindos chapeus confecionatl

desde 3.33000 réis ao preço m

tomooo. \-

Cascos em» feltro *e Ha as

para senhara e creança.

l No seu atelier encontr :

as suas ex.“ freguezas

pleto sortido em todos os afã“

gos do ramo do seu negocio,

PreÇOS sem competencia. t

'Rua da Costeira n ° 9.

 

A. ÉLEG-ANTE E Estaço de verão
Modas e confeções Pompeu da. Gosta. Pereira. Oamisaria e -gmvataria

PARTICIPA ás suas eia”" clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para
e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena,
casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex."m clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que fez no seuestabelecimento, ampliando-o 'e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.
Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.. P i t ' | d - ira casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeka vez um0T Con ra o espeCia com uma as prime s

,

lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES DE (“DMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante
-_ Rua de Jose Estevam Rua Mendes Leite AWIÉKÊQQ

ouxmxxxxxxxxxxxaxaxxxxxâ Granma“) _de [amo mig

ã DA-SE uma gratificação dci

DE (

 

  

    

 

a presente estação, em artigos da mais alta n0vidade

de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras

  

     
    

    

  

  

        

   

   

     

      

  
   

  

    
  

   

   

    

  

 

   

   

  

    

   

   

  

   

 

   

    

           

       

  

    

   

   

   

  

  

 

ou CONSERVAR x fo'ííícfâilnãiâíçõís qããâ
0mm; As FORÇAS e a descoberta de pessoas que

Unico illlilll'iSíltiO pelo governo. aprovado

façam o comercio de impor-

tação e venda de massa fosfo Mm” ”parado“ de mm¡in

pela Junta de saude ¡,ultlica e privilegiado
"°

Recomendado por centenares Esta' tambem sendo muito usa-

rica (o que está proibido por ,tum- mo ara pessoas de eatom a
lei), desde que dessas infor- “"'“""°'""m°›p"'°°““¡

dos mais distintos medicos que do ás colheres com quaisquer bo-

#
_. 'l' swas idosas ou cream u home¡maçoes resulte a apreençaol ç '

garantem a sua superiorida e na laclias ao [auch, a fim de preparar
l

.tm lerupo um precioso medium“. .l
da massa fosforica com multa í“" W"“ 5““ ”45° tm““ "WM“

.- * e i ' ' -
convalescença de fodasasdoenças o estomago para receber bem a Pq'a O d l quente nao mfe

Farinha Pciturul l'errngilm n
e «lu [lilill'llltll'lfi Franco o

Esta farinha, que e um excellent¡

r

 

F' "'

PAQUETES CORREIOS A SAIR DE LEIXÕES
in nlv e .Io mais reconhecido provàib'
'li-1.* wsmas lllPllllcat,d8 constitui '

x

4X

ã
X

X

X

X

X

X

g
esempre que épreclso levantar as alimentação do jantar; podendo rior á gratificação prometida. EÍÉCÊÊÍSÊSÃ u.forças ou enriquecem sangue'em- tambem tomar-5° ao *00% P11ra Quem souber da ethtencia de 'tr-risada .- priVilugiatfa. Main deà)

x pregando-sc, corn o mais feliz facilitarcompletamenteadigestao. _ç f _f . . .. _ :,,,,_¡a¡¡__5 dos rmleiro. medico.,

Desna, em 25 de dezembro exito, nas estomagos, ainda os E' o mtíihor êomco nãtnttvo massa Os orlca, dlrlJa-be a mw” a m v mia .Frmais debeis ara combater as di- ue se con ece: muito .lgcstt- , .' '
'

Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires 'p q
Frdnusco GOJtha rua dos

gestoes tardias e [abortosas, a dis- vo, fortiñcante e _reconstrtuime.
pepsia, anemia, ou inaçao dos or- Sob a_sua mduencra desenvolve-
gaos, 0 raquitlsmo, afeçoes, escro- se rapidamente o_apet1te,enrique-
lulas, etc. ce-se o sangue, tortalecem-se os

Usam-no tambem, como maior musculos e voltam as forças. Urn
proveito. as pessoas de perfeita Culix deste vinho representa um
saude que teem excesso de traba- bom bife.

lho fisico ou inteletual. para repa- _O seu alto valor tem›lhe con-
rar as perdasocastonadas por esse qulstado as medalhas de _ouro em
excesso de trabalho, e tambem todas as_ exposrçoes naCionies e
aquelas que não tendo trabalho estrangeiras aque tem concorrido. '
em excesso. recemm contudo en-

Conde do Restello 0:0.“

LISBOA BELEM

Preço da passagem em 3.a classe para o Bra_le e Rio da Prata 46:000

Estes Paquelcs Sabem de LISBOA nu dia seguinte emais os Piquete-s

Grilos n.° 26, Coimbra.
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X
X
X

  

:00K 5333?? Constantino Moreira
Avon, em 9 de dezembro

Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte- Aveiro.
videu e Buenos-Aires
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Rá' Um carer ou Soo kilos. . . 4pr00 reis
'- '

loookios....... . . . . . . .. ..too _à ' _

Preço da Passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 51900 ::gx::êàãnêàggãeggããââda sua “E
“and" d' Em” "da

DANUBE, em 1'6 dezembro
Acha-se á venda nas principais farmaei'ae de

Talho no ,facada M 'Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Pedi-'o' x F. _ '1 A _ “ud rFranco a 0.a, Farmacia Franco. F.“ Belem. '
ummo», em para, e em¡

LISBOA " x¡ A Cacia

Aragon, em 28 de. dezembro xxxxxxxxxxxxxxxxxxÍRWÓ! Xarope peitoral James
Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu

e Buenos-Aires
m_ ”Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 51:000

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 512000

 

.
X
X
X
X
X
X

Continua com o seu talho

em Cacia. Satisfaz todos os

Trmiadocommedalhasdeouro Pedldos de. carnes de vam_. em todas as exposições na_ ou de carneiro. As rezes sam
à-onaiseestmngeims a que abattdas no Matadouro mu-
¡em concorrido nimpal e examinadas pelo v

,
terinario. Teem sempre o c

_ noonmendndn m_ m.“ nmbo muntcrpal. Preços:

i do 30|) me icon

JUNIOO es ecifico contra tesses apro- came do peito e aba' 260 Few-

    

A Bonno HA CREADDS PORTUGUESES'

Nas agencias do _Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.' classe
. plantas dos paquetes, mas para Isso recomen-

damos toda a anteclpaçlo. y

Os paquetes de regresso do Brasil, oferecem todas as comodidades 305 .................................. ..srs. passageiros que se dest¡ 122m a Paris e Londres.
Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S.

    

Miguel (Ponta Del_

bl_ vado pe Oba-Conselho de lsaude pu- ass'ar Propha Para 30°

d s h _

. __ -
ica- e tam em o unico e almente - - - - - - j ' '

ga a) com trasbordo em out ampton
EM sempre á venda (.s mais finos _dôces de OVOS, _amou-,,qu e primcgkldo, degpoís de , da perna, hm_ _

AG ENTES
a especraltdade da terra. Sortldo variadisstmo, para levmencbtada a sua eñãacíq em muiftissi- pa, sem 5550_ _ . _ _ 400 ,. '_mas o serva oes o eta mente ett s -Chá e Sebremezas "uma CSCOIha esmerada e nos hospitaisfe na clinica particulai, Camaro ' ' ' ' ' ' 22° '

V No Porto:
l Em bisboa:

abundante.

sendo CQràSldel'ado conbio um 'verdadei-
y __

_ _ ro espec¡ co contra as ronqu les a a- .
.

a c o ¡ J a c Esta casa encarrega se de despachar nas me das ou mamas), amam, fosses Içefel- D185 de venda em Aveiro..

- | ames Raw s & - lhores condições todas as encomendas que lhe se- das¡ loss? cgnjulsa c_aslma, dór do todos; em Cada, aos sm.“,dns

i
. .

- - oca/t ' * ' -
"

' 19, Rua do Infante D. Henrique i Rua do Comercio, 3I-¡.° Jam feitas, Para ¡Odos 05 Pontos do Fall, Afnca e pu m J 1, a, ”NNW“ "er

_
~ vosas.

e terças-feiras até ás 16 horas). lBraZtl, onde tem os seus revendedores. h
- Faz descontos ás casas que lhe gastem em ”venda nasmmacías De sitoROXOXCXOXCX :X98.»

› -
.

POgrande quantidade os Ovos moles, em latas ou Ecra¡='^“^°1 !30800, r.“-

| ' ' - - CONDE DE EL _. . e_. bamcas d'e variados tamanhos. Os ClaSSlCOS maris- RES geieSJLBBOA Somednde e anormal...)

C05 da ria de Aveiro, em conserva, e as sabOrosas N

  

enguias assadas á pescador.

   

Rua da Costeira _Aveiro
trauma nn llllllnll

21 DE ABRIL - 327 QUILOMETROS

lirande triunfo das motos WANI É li Iii
Corrida de amadores-Ganha em motOCÍctetes WANDER DE 3 H. P.l.“ PREMIO-Ex.“ sr. João Hitzmann, em 6 horas e 36 minutos.

V (apenas mais 8 minutos que o rímeira profissional quemontam um engenho de outra marca de do rada força!)
PRIMEIROS PRÉMIOS DA CABEÇA-Todos ate' Braga-Ex.“

Sr. A. Sousa Guedes.

3.? PREMIO-Ex.mo Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e51 minutos.

Repretsnnntas a inusitadas”: distritos Ile llnírn c Coimbra

Abel Guedes de Pinho m. C.'l

P "aça da 'Rep'ublicw-OVAR

PllTEllTE fEll 2l--lãll

Sensacional novi-

dade-Assem-

broso sucesso
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Grancle loteria doliatal ' É i

Extração a 24 de dezembro de 1912

Premio maior . . . . 240.000 '000

Segunco premio . . -. 80.000 000

ILHETES a ioomooo, décimos a 100250000,

vigésimos a Soooo, e quadragésimos a 2o5oo.

Cautelas de mõoo, mtoo, 550, 330, 220, llO e

oo reis; dezenas de “amooo, 5o5oo, 3o3oo, 2313200,

mtoo e 55o reis. Satisi'azem-se todos os pedidos na :.ga'4. “

     Haravilhnsa sistona Ile

intaldastsnn'¡ intensiva

.LUZ e aquecimento

sem maquinismos e sem in-
termediarios estranhos, isto é:
a_ conversão direta do conbus-
nvel em luz e aquecimento,

nos proprios locais do con-
sumo.

Com os aparelhos WIZARD,
cada .um produz a luz e o
aq_uecrme_nto para a sua pro-
pria habitacão, sem estar su-
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. Com OS apirellio; VVIZARÍ), obten›se u.n main quente em dez 1 ~' da gmtnuto;, consuninlo-;e apenas 115 de litro de essencia.
an“onlo Duane xavier b' succ" de JOSé tres*

Completo sorfldo de postais ilustrados, quinqu# v
Para informações dirigir a

74 Rua do arsenal 78-LISBOH

En l. Teleg. Rotesta
.iTeleph. n.° 2531

antigo diretor de fabricas de

Porto e Aveiro.

g ,em ás ,en-86mm enurmes
volta do correio, não só para esta loteria, como tam- a

R A N D E
:Êãiãâ'igpanhias de 8a¡ e ele'

bem para todas as outras que se realisam semanal- Ô o

u

-

0
l

3 as WIZARD» ~ 'eo que Venham awards da a Armazem demonstraram ¡erro e @oliilliili ›
@tem'se uma 1"¡ b“lhifltISS" . . . va importancia em notas, vales do correio ou quais-

Í 9 .

. ma, branca, constante, (11) dmdo cheiro nem id u), .ru pi “muito reSi-
. . . . _ Ô

de

;r duols ou deposuos deiel:['lO;. E' de facilimst montagem e sem perigo de quer outros valores de lactl e pronta Lquidaçao, e Ó J ã F is L _t~ i

exp osao.

' ' ,'_ Corn o; aparelho¡ WMÀRD, pois se cetinliir e aquecer as habita- dlnbldos a

Ú o o r c

çoes com a inixtmi faciliJ tie e por un baixo preço.

.

Ú

Ó
lherias, molduras, papeis para forrar salas e objetos
para escritorio. Mot eis dc madeira e ferro. colchoa-
ria e outros at tigos para decorações, do mais fino gosto.

HODICIHIDE DE PREÇOS

Sil-'lua José Fstevão-Sg AVHFO

gaz Agente exclusivo para os distritos do

Aos preços acima acreSCem 75 reis para despezas
Escritorio, care-Braz11_PC›RTo de correto-

o-vm-ro- - emma'mm l_
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